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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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ANÁLISE DAS PRÁTICAS DOCENTES E DISCENTES 
EM UMA DISCIPLINA DO ENSINO SUPERIOR EM 

SAÚDE NO CONTEXTO DA USABILIDADE DAS 
FERRAMENTAS COLABORATIVAS DO AMBIENTE 

VIRTUAL DE APRENDIZAGEM MOODLE

CAPÍTULO 5

Silvia Emanoella Silva Martins de Souza
André Ribeiro da Silva

Cássio Murilo Alves Costa
Maria Auristela Menezes Costa

Jitone Leônidas Soares
Jônatas de França Barros

Carissa Menezes Costa
Críssia Maria Menezes Costa

Fernando Antibas Atik

1 |  INTRODUÇÃO

O mundo plugado demanda a cada dia 
novos artefatos tecnológicos (hardware ou 
software), que conectam pessoas, facilitam a 
comunicação, aceleram o processo decisório, 
colaboram nas pesquisas preenchendo lacunas 
nos campos do conhecimento, dentre outros. 
O profissional de saúde carece de formas 
diferenciadas e alternativas na construção do 
conhecimento, diante de suas especificidades, 
pois necessita atualizar-se permanentemente 
em suas competências técnicas, tecnológicas, 
sociais e culturais, em respeito aos princípios 
éticos que regem a sua conduta. Desta 
forma, a atualização do profissional de saúde 
na Sociedade da Informação é um desafio 
permanente. A EAD destaca-se como uma 
modalidade com potencial no atendimento às 

crescentes necessidades de formação inicial 
e ao longo de toda a vida, impostas pelas 
permanentes mudanças sociais e tecnológicas 
[1].

O MOODLE (Modular Object‐Oriented 
Dynamic Learning Environment ou Ambiente 
de Aprendizagem Dinâmico Modular 
Orientado a Objeto) é um ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) ideologicamente voltado à 
interação colaborativa via internet, e permite a 
comunicação síncrona (com envolvimento entre 
participantes em tempo real) ou comunicação 
assíncrona (aquela em que os participantes não 
estão conectados entre si ao mesmo tempo) 
entre docentes e discentes em um ambiente 
on-line. Nesse AVA, as interações entre os 
atores usufruem das variáveis tempo, lugar e 
abrangência, ou seja, consegue-se interagir em 
qualquer hora, em qualquer lugar e em larga 
escala.

Diante de diversas demandas de 
formação humana em vários campos do 
conhecimento, da necessidade de ruptura 
de um sistema educacional calcado em um 
modelo pedagógico arcaico e repetitivo, 
ancorado em práticas tradicionais, com 
barreiras na sintonia com os novos paradigmas 
de uma sociedade informatizada, que supre 
precariamente as necessidades e exigências 
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do mundo conectado, surge a educação a distância, ancorada nas novas tecnologias 
de informação e comunicação, em particular com o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
MOODLE, como solução para mediar uma educação integradora e consoante com 
o contexto do fenômeno da internet. O objetivo desse estudo foi analisar as práticas 
docentes e discentes em uma disciplina do ensino superior em saúde no contexto 
da usabilidade das ferramentas colaborativas do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
MOODLE (versão 2.7).

2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo de delineamento transversal. Os 
sujeitos da pesquisa foram docentes e discentes da Disciplina Tópicos Avançados em 
Promoção da Saúde I, ofertada como módulo livre pelo Departamento de Enfermagem 
da Universidade de Brasília a todos os alunos da UnB. Como amostra da pesquisa 
foram coletadas 69 (sessenta e nove) respostas, sendo 19 (dezenove) referentes aos 
tutores e 50 (cinquenta) aos alunos de TAPS1. O estudo obteve autorização do Comitê 
de Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde da Universidade de Brasília, sob CAAE 
nº 36536414.8.0000.0030.

RESULTADOS

Concluiu-se que 100% dos alunos acessaram a disciplina on-line em casa, 
26% no trabalho, 18% em sala de aula, 8% no laboratório da faculdade, 4% em outro 
lugar, 2% no transporte (ônibus ou carro) e também, 2% na rua/parque (ar livre). 

Da mesma forma, 100% dos tutores acessam a disciplina on-line em casa, 
57,89% no trabalho, 5,26% no transporte (ônibus ou carro) e também, 5,26% na rua/
parque (ar livre).

Neste sentido, tanto alunos quanto tutores, acessam em sua grande maioria o 
ambiente virtual de aprendizagem em casa e no trabalho demonstrando assim os 
ambientes mais confortáveis para realização do processo ensino aprendizagem. 

Concluiu-se que 80% dos alunos acessam a disciplina no domingo, 70% no 
sábado, 52% na sexta-feira, 18% na quinta-feira, 24% na quarta-feira, 12% na terça-
feira e 32% na segunda-feira. Logo, a maior parte dos alunos acessa a disciplinas

Dos tutores, 57,9% acessam a disciplina no domingo, 47,4% no sábado, 84,2% 
na sexta-feira, 52,6% na quinta-feira, 63,2% na quarta-feira, 47,4% na terça-feira e 
68,4% na segunda-feira. Logo, os tutores acessam a disciplina quase que diariamente. 
O dia que mais acessam é na sexta-feira e os dias que menos acessam são na terça-
feira e no sábado.

A variável “Uso de ferramentas do MOODLE” foi dividida em 13 categorias, 
tendo cada delas duas opções: Sim e Não. Abaixo são descritas o percentual de cada 
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categoria, citadas individualmente:
• A primeira delas foi “Links Participantes”, onde 40% dos alunos (20 deles) 

optaram por SIM e 63% dos tutores (12 deles) também optou por esta alter-
nativa.

• Na categoria “Verificou Perfil de algum participante” quase todos os tutores, 
95%, optaram por sim e mais da metade dos alunos também, 62% deles.

• Em “Enviou mensagens MOODLE”, todos os tutores marcaram que sim e 30 
alunos, 60%, marcaram também essa alternativa.

• Na categoria “Link Notas” 47 dos 50 alunos, ou seja, 94% deles, marcaram 
a opção sim e 16 dos 19 tutores, 84%, também.

• Na categoria “Fórum de Notícias”, 89% dos tutores marcaram sim e 70% dos 
alunos também.

• Em “Fórum do Cafezinho”, pouco mais da metade dos alunos optou por sim, 
56% deles, e 63% dos tutores também optou por esta alternativa.

• Na categoria “Fórum de ajuda online”, 70% dos alunos optou por não en-
quanto entre os tutores apenas 26% deles optou por esta alternativa.

• Em “Fórum de Ementa da Disciplina”, 64% dos alunos e 74% dos tutores 
optaram por sim, bem como na categoria “Fórum Calendário do Aluno”.

• Na categoria “Netqueta” não houve registro de resposta dos alunos e apenas 
37% dos tutores optou por sim.

• Em “Diretório de documentos modelos”, 72 % dos alunos optou por não e 
58% dos tutores também marcou esta opção.

• Em “Vídeos”, 38 alunos marcaram a opção sim, 76% deles, e 16 tutores 
também marcaram esta opção, 84% deles.

• Na categoria “Chat” 6 alunos e 6 tutores marcaram sim, o que corresponde 
a 12% dos alunos e 32% dos tutores.

Para otimizar a plataforma e promover um melhor acesso aos usuários o 
MOODLE sofreu algumas atualizações e o mesmo possui novas versões, nesse 
estudo foi considerado a versão 1.0 (ainda presente em algumas ofertas on-line) e a 
versão 2.0 (presente em TAPS1 na versão 2.7). Assim, pode-se perceber que quase 
a metade dos alunos não sabia qual a versão do AVA MOODLE que utilizava como 
plataforma on-line e que a segunda maior frequência, 18 alunos conheciam a versão 
2.0. Com os tutores, foi um pouco diferente pois, assim como nos alunos a maior parte 
também não sabia qual a versão, porém dos que sabiam, 15,8% estava com a versão 
1.0 ou anteriores.

O MOODLE 2.0 é uma plataforma responsiva, ou seja, a sua tela possui a 
capacidade de se adaptar-se facilmente em diversos dispositivos de acesso. Assim, 
foi analisado em quais dispositivos os entrevistados já acessaram o MOODLE, e 
percebeu-se que 90,0% dos alunos já haviam acessado a plataforma de um notebook, 
58,0% do total, ou seja, 29 entrevistados já haviam acessado de um smartphone e 
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apenas 1 estudante já havia acessado a plataforma de algum outro dispositivo. Em 
relação aos tutores, o notebook também foi o dispositivo em que a maioria havia 
acessado, e diferente do que aconteceu com os alunos, o PC foi o que apresentou a 
segunda maior frequência de tutores, onde dos 19 entrevistados 11 já haviam acessado 
desse dispositivo. Como os alunos, apenas 1 tutor realizou o acesso de algum outro 
dispositivo.

Quanto à “usabilidade do MOODLE”, analisando se a utilização das ferramentas 
presentes na plataforma virtual os usuários puderam atingir seus objetivos de ensino-
aprendizagem, pôde-se perceber que 37 alunos observaram uma satisfação com a 
plataforma, essa característica se refere ao conforto que o usuário sente ao utilizar a 
interface. Além disso, 66,0% perceberam uma eficiência no MOODLE e 44,0% uma 
efetividade. Ao observar os tutores, percebeu-se que a menor quantia dos mesmos 
marcou uma satisfação, apenas 57,9% dos mesmos marcaram essa usabilidade. Dos 
19 tutores, 78,9% consideraram a plataforma como efetiva e, também do número total, 
63,2% falaram que consideram a mesma como eficiente. Assim, ressalta-se que nos 
critérios da usabilidade em relação a ambos os grupos, a segunda maior frequência 
foi a que considera o MOODLE como uma plataforma virtual eficiente aos objetivos de 
educação a distância.

Como a Disciplina TAPS1 foi ofertada no AVA MOODLE, teve-se a curiosidade 
em saber se os alunos e tutores tiveram dificuldade na mesma pelo fato desta ter 
sido realizada on-line. Assim, pôde-se perceber que 27 alunos, 54,0%, discordaram 
totalmente, ou seja, não tiveram nenhuma dificuldade, e 22,0% dos 50 marcaram que 
discordaram parcialmente com a pergunta de que havia alguma dificuldade com a 
maneira em que a disciplina foi realizada. Ao analisar o perfil dos tutores, verificou-se 
que houve uma divisão entre os mesmos, ou seja, de 12 tutores,

6 discordaram totalmente e 6 concordaram parcialmente e esses juntos 
representaram 63,2%. Além disso, 1 tutor afirmou concordar totalmente e 1 outro foi 
indiferente, representando juntos, 10,6% do total de tutores entrevistados. 

Com relação à avaliação da usabilidade do MOODLE, foram consideradas 3 
dimensões, sendo elas:

• Efetividade: O quanto a plataforma permite que seus usuários alcancem 
seus objetivos iniciais de interação;

• Eficiência: A quantidade de esforço e recursos necessários para se chegar 
a um determinado objetivo;

• Satisfação: Se refere ao nível de conforto que o usuário sente ao utilizar a 
interface e qual aceitação como maneira de alcançar seus objetivos ao na-
vegar no site.
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Usabilidade do MOODLE Alunos Tutores
Sim % Não % Sim % Não %

Eficiência
Efetividade* Sim 20 40,0% 8 16,0% 11 57,9% 4 21,1%

Não 13 26,0% 9 18,0% 1 5,3% 3 15,8%
Satisfação

Efetividade* Sim 24 48,0% 4 8,0% 7 36,8% 8 42,1%
Não 13 26,0% 9 18,0% 4 21,1% 0 0,0%

Satisfação
Eficiência* Sim 23 46,0% 10 20,0% 8 42,1% 4 21,1%

Não 14 28,0% 3 6,0% 3 15,8% 4 21,1%

Tabela 1 – Usabilidade do MOODLE
*A variável possui possibilidade de marcação de mais de 1 item, portanto a análise foi realizada a partir 
de quantos respondentes marcaram cada item da pergunta.

CONCLUSÕES

A interação discente e docente é fundamental na educação on-line e presencial, 
também complementa uma série de requisitos para avaliação de cursos ofertados 
a distância, como: organização curricular, equipe multidisciplinar, material didático, 
avaliação de ensino e de aprendizagem, infraestrutura de apoio, gestão e custos, dentre 
outros ([4],[5]). As ferramentas síncronas (interação ocorre ao mesmo tempo, exemplo 
“chat”) e assíncronas (interação ocorre em momentos distintos, exemplo “fórum”, 
glossário” ou “wiki”) promovem no mundo virtual a interação e a colaboração humana, 
onde os níveis de participação são elementos críticos no sucesso das experiências de 
aprendizagem [3].

Buscou-se na Disciplina TAPS1 a “tutoria ativa”, ou seja, a participação assídua 
do tutor e/ou coordenação da disciplina, respondendo em até 48 horas quaisquer 
dúvidas de conteúdo, técnica ou diversas. Tudo isso com intuito de retirar o aluno 
do isolamento virtual, valorizando sua trajetória de construção do conhecimento e 
integrando-o à comunidade virtual da disciplina. Foi constatado que essa estratégia foi 
atingida de forma satisfatória, com 86% dos alunos recebendo feedbacks em até 48 
horas e os tutores com 89% cientes desta premissa.

A usabilidade pode ser mensurada (formalmente) e compreendida (intuitivamente) 
como sendo o grau de facilidade no uso de um produto ou serviço por um usuário que 
ainda não esteja familiarizado com o mesmo, ou seja, se tarefas básicas são fáceis de 
serem desempenhadas pelos usuários. A ISO/IEC [6] define a usabilidade em função 
da eficiência, eficácia e satisfação com que usuários específicos realizam tarefas 
específicas em ambientes Pode-se constatar entre os maiores índices de respostas 
entre os grupos analisados, os quesitos da usabilidade: efetividade x eficiência, 
efetividade x satisfação e eficiência x satisfação, onde 48% das respostas são de alunos 
que estão satisfeitos... e, 57,9% são de tutores que consideram a plataforma efetiva e 
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eficiente que os alunos estão “satisfeitos com a efetividade da plataforma virtual”, com 
48% das respostas. Entre os tutores, 57,9% consideraram que a plataforma é “efetiva 
e eficiente” em atingir seus objetivos.

O planejamento pedagógico das estratégias utilizadas na Disciplina TAPS1 
está alinhado com outros pesquisadores [2] ao propor alguns questionamentos para 
que a educação a distância seja mais efetiva, como: Que tipo de ferramentas devem 
ser apresentadas para uma aprendizagem significativa deste novo sujeito? Usarei 
as ferramentas virtuais para que e por quê? Como essas ferramentas devem ser 
elaboradas? Com o auxílio de quais profissionais? Em relação à educação em saúde, 
essa ferramenta deve ser voltada apenas para uma disciplina/curso ou para todos os 
relacionados com o assunto?

Conclui-se que em uma oferta na modalidade educação a distância se faz 
necessário realizar um planejamento minucioso e detalhado de discentes e docentes. 
Este trabalho apresenta subsídios ao ensino-aprendizagem mediados pelas 
tecnologias da informação e comunicação, particularmente presentes nas ferramentas 
colaborativas do Ambiente Virtual de Aprendizagem MOODLE, plataforma virtual 
investigada, que contempla uma série de ferramentas para mitigar a evasão.
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